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ABSTRACT - (Phenotypic variations of Andira fraxinifolia Benth. (Fabaceae) from two Restinga sandbank formations). 
The study analyzed the variability of morphological trait variability of Andira fraxinifolia from two different Restinga 
formations. The study was conducted at Acaraí State Park, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brazil, in areas of shrub-
tree Restinga and Forest transition. Five individuals were selected on each area in order to characterize their height, trunk 
diameter at breast height, leaf morphological traits, and stem anatomical traits. Andira fraxinifolia presented phenotypic 
variations between the studied areas; leaf dimensions and the plant size being the most significant variations. The structural 
adjustments of these traits can be adaptive, allowing the plant survival in areas with distinct environmental conditions.
Keywords: adaptive adjustments, “angelim”, ecotypes, heterogeneous environments

RESUMO - (Variações fenotípicas em Andira fraxinifolia Benth. (Fabaceae) em duas fitofisionomias de Restinga). O estudo 
analisou a variabilidade de caracteres morfológicos de Andira fraxinifolia (Fabaceae) em duas formações de Restinga. 
Os espécimes foram coletados no Parque Estadual do Acaraí, São Francisco do Sul, SC, Brasil, em áreas de vegetação de 
Restinga arbustivo-arbórea e de floresta de transição. Cinco indivíduos foram selecionados em cada área para caracterização 
da altura da planta, do diâmetro à altura do peito, da morfologia das folhas e da anatomia do lenho caulinar. Andira fraxinifolia 
apresentou variações fenotípicas significativas entre as áreas estudadas, com destaque às dimensões das folhas e o tamanho 
da planta. Estes ajustes estruturais podem ser adaptativos, promovendo a sobrevivência da espécie em locais com condições 
ambientais distintas.
Palavras chave: ajustes adaptativos, angelim, ecótipos, ambientes heterogêneos
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Introdução

	 A Restinga, ecossistema típico da planície costeira 
brasileira, ocupa aproximadamente 70% do litoral 
do país e sua vegetação compreende um conjunto de 
comunidades vegetais fisionomicamente distintas, 
desde vegetação herbácea até formações florestais, 
definidas, em geral, pelo distanciamento da influência 
marinha (Araújo 1992). Plantas que habitam a Restinga 
estão sob condições ambientais mais extremas do que 
aquelas presentes em florestas mésicas, tais como 
grande amplitude térmica (incluindo o congelamento), 
oscilações entre períodos de inundação e seca, 
ventos constantes, alta salinidade e restrição de 
nutrientes (Scarano et al. 2001, Scarano 2002). Estas 
características ambientais podem induzir diferentes 

padrões de variações fenotípicas nas plantas que, por 
sua vez, permitem sua adequação ao meio físico e 
sobreviver em condições adversas (Schlichting 1986). 
	 Variações fenotípicas mais notórias são observadas 
na folha, órgão mais exposto no vegetal e tido como um 
relevante indicador ecológico em função da expressão 
de fenótipos tão variados quanto as condições 
abióticas às quais está submetido (Peppe et al. 2011). 
Portanto, as folhas podem ser consideradas um órgão 
altamente plástico e aclimatável aos fatores ambientais 
(Gratani et al. 2006), sendo a intensidade luminosa, a 
disponibilidade hídrica e a temperatura os principais 
fatores que podem influenciar suas variações (Esau 
1977). O caule também tem a capacidade de registrar 
na madeira os eventos microclimáticos e variações 
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sazonais no ambiente, como a oferta ou a escassez de 
nutrientes minerais e água (Kedrov 2012).
	 Nessa perspectiva, alguns estudos vêm 
descrevendo características de distintos órgãos de 
algumas espécies de plantas para sinalizar padrões 
de diversidade morfofisiológica e a magnitude das 
variações fenotípicas das plantas entre diferentes 
ambientes de um mesmo bioma (Melo Júnior 
2015, Melo Júnior & Boeger 2015, 2016). Nos 
ambientes de Restinga, os resultados apontaram que 
as mais evidentes variações fenotípicas são as morfo-
anatômicas (massa foliar por área, espessura foliar, 
densidade foliar, suculência foliar e densidade da 
madeira), as fisiológicas (concentração de clorofilas a 
+ b, potencial de água na folha, módulo de volume de 
elasticidade, pressão osmótica e isótopos estáveis de 
15N, 16O e 1H) e as fenológicas (taxas de rotatividade, 
longevidade e mortalidade de foliar) (Franco et al. 
1996, Scarano et al. 2001, Berg et al. 2004, Dias et al. 
2006, Cavalin & de Mattos 2007, Gessler et al. 2008, 
Rosado & de Mattos 2010, Rosado et al. 2013 a, b). Já 
foi descrita, por exemplo,  a formação de morfotipos 
(ou ecótipos) em ambientes de Restinga para Varronia 
curassavica Jacq. (Boraginaceae), Dodonaea viscosa 
Jacq. (Sapindaceae) e Symphyopappus casarettoi 
B.L.Rob. (Asteraceae) (Melo Júnior & Boeger 2016).
	 Andira fraxinifolia Benth (Fabaceae) é uma 
planta lenhosa, perenifólia, heliófila, seletiva higrófita, 
endêmica no Brasil e característica da Mata Atlântica 
(Lorenzi 1992). Ocorre em abundância nas florestas 
tropicais da costa atlântica do país, incluindo as 
florestas de Restinga (Pennington 1996). Pode 
ser encontrada desde o Ceará até Santa Catarina, 
Maranhão e Minas Gerais (Backes & Irgang 2004). 
Entretanto, essa espécie pode ocorrer, com menor 
frequência, em florestas latifoliadas no planalto, 
em vegetações secundárias e no interior de florestas 
primárias densas (Lorenzi 1992). No sul do país, A. 
fraxinifolia pode ser encontrada em fitofisionomias 
litorâneas de floresta atlântica, destacando-se as 
restingas. Devido à sua boa propagação e rápida 
germinação, tem grande importância na recuperação 
de áreas degradadas (Backes & Irgang 2004).
	 Esse estudo analisou as variações em características 
morfo-anatômicas de Andira fraxinifolia em duas 
distintas fitofisionomias de Restinga: a Restinga 
arbustivo-arbórea e a floresta de transição. Esperava‑se 
que a heterogeneidade ambiental existente entre 
estes ambientes fosse suficientemente intensa para 
promover a formação de ecótipos nesta espécie.

Material e métodos

	 O estudo foi realizado no Parque Estadual do 
Acaraí, situado no município de São Francisco do Sul/
SC (26º14'36"S e 48º38'17"O) (figura 1). Esta unidade 
de conservação tem uma área de aproximadamente 
6.667  ha, situada em região fitoecológica de 
Floresta Ombrófila Densa, que apresenta formações 
submontana, aluvial, além de manguezais e restingas. 
As restingas estão ali representadas com quatro 
diferentes formações fitofisionômicas: Restinga 
herbácea, Restinga arbustiva, Restinga arbustivo-
arbórea e floresta de transição (Melo Jr. & Boeger 
2015). O município apresenta clima subtropical 
úmido, com verões chuvosos e invernos secos (Cfa 
de Köppen). A temperatura média anual é de 21,3 ºC 
e o índice pluviométrico varia em torno de 2.273 mm 
anualmente (Climate-data 2016).
	 As coletas de material vegetal e dados ambientais 
foram realizadas no mesmo período do ano, entre os 
meses de janeiro e fevereiro de 2014. Os espécimes 
de Andira fraxinifolia foram coletados nas formações 
de Restinga arbustiva-arbórea e floresta de transição 
em parcelas amostrais do módulo RAPELD (PPBio) 
instalado no parque. A formação arbustiva-arbórea de 
Restinga é composta por arbustos e árvores entre 2 e 
5 m de altura e apresenta solo do tipo Espodossolo 
Ferrihumilúvico não hidromórfico. A floresta de 
transição tem dossel contínuo entre 15 e 20 m de 
altura, desenvolve‑se sobre solo do tipo Espodossolo 
Ferrihumilúvico + Organossolo Háplico de natureza 
hidromórfica e faz limite com as áreas de várzea e de 
floresta de terras baixas (Melo Jr. & Boeger 2016), 
assim tratadas por apresentarem solos arenosos 
holecênicos (Brietz 2005, Souza & Luna 2008).
	 Em cada fisionomia foram selecionados cinco 
indivíduos, dos quais foram coletadas 25 folhas 
completamente expandidas e desprovidas de lesões, 
localizadas no 3º ou 6º nós a partir do ápice do ramo 
e madeira do caule à altura do peito. A altura da 
planta e o diâmetro à altura do peito foram registrados 
ainda em campo para cada espécime amostral. As 
folhas coletadas foram prensadas e secas em estufa, 
a 70 ºC, para determinação da massa seca (g) em 
balança analítica. Utilizando um paquímetro digital, 
foram obtidos o comprimento e largura do limbo 
(mm). A área foliar (cm²) foi obtida por meio de 
imagem digitalizada em scanner de mesa acoplado ao 
software Sigma Scan Pro 5.0. A área específica foliar 
(AEF) foi obtida pela razão entre área foliar e massa 
seca (Witkowski & Lamont 1991). Na madeira, o 
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de solo foram coletadas próximas aos indivíduos 
amostrais. A intensidade luminosa foi estimada 
com um Light meter, Li-250A (LICOR, USA). Dez 
medidas foram realizadas próximas às folhas dos 
indivíduos selecionados, durante a coleta e no mesmo 
dia.
	 As amostras vegetais foram processadas no 
Laboratório de Anatomia e Ecologia Vegetal da 
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), 
de acordo com as técnicas usuais em morfo-anatomia 
vegetal (Kraus & Arduim 1997). Amostras de madeira 
foram cortadas em micrótomo de deslize, clarificadas 
em hipoclorito de sódio, coradas em safranina 
etanólica 50%, desidratadas em série alcoólica 
crescente, fixadas em acetato de butila e montadas 
sobre resina sintética (Johansen 1940, Sass 1951, 
Paiva et al. 2006).
	 O Teste t de Student foi utilizado para comparar 
os valores médios dos atributos quantitativos entre 
duas populações estudadas, com o auxílio do software 
RStudio (Zar 1999, Crawley 2007). A dependência 
das variáveis foliares e do lenho com as dimensões 
das árvores foi avaliada pelo teste de correlação de 
Pearson no mesmo ambiente estatístico. Um índice 
de variabilidade fenotípica (IVF) foi calculado para 
todos os atributos foliares e do lenho estudados, 
segundo a fórmula IVF = (Mmax – Mmin)/Mmax, onde: 
Mmax = maior média do atributo e Mmin = menor média 
do atributo, seguindo as recomendações de Valladares 
et al. (2006).

Resultados e Discussão

	 Os resultados das análises de solo indicaram que 
ambas as fitofisionomias apresentam solos distróficos, 
com acidez elevada (tabela 1) em função das somas 
de bases (SB < 50). O solo da floresta apresentou 
maiores concentrações de matéria orgânica, assim 
como uma maior capacidade de troca de cátions 
quando comparado com o da Restinga arbustivo-
arbórea. Os teores elevados de alumínio e os baixos 
valores de pH em solos ricos em matéria orgânica 
têm menor impacto negativo no desenvolvimento das 
plantas, diferente de solos minerais, onde a presença 
desses elementos podem causar a infertilidade do 
solo (Valladares et al. 2007). A capacidade de troca 
de cátions está relacionada à fertilização, já que indica 
a capacidade total de retenção de cátions, os quais, 
em geral, estarão disponíveis às plantas (Chaves 
et al. 2004). Sendo assim, infere-se que o solo da 
Restinga arbustivo-arbórea seja menos favorável ao 
desenvolvimento de plantas, pois apresenta menor 

Figura 1. A. Localização da restinga do Parque Estadual do Acaraí, 
São Francisco do Sul/SC. B: Fitofisionomias de restinga na área 
estudada. Fonte: Melo Júnior & Boeger, 2015.

Figure 1. A. Restinga location at Acaraí State Park, São Francisco 
do Sul/SC . B: Restinga phytophysionomies in the study area.
Source: Melo Júnior & Boeger, 2015.

comprimento e o diâmetro tangencial dos elementos 
de vasos (μm) e a freqüência dos vasos por mm² foram 
mensurados em amostras de n = 30 (Iawa 1989).
	 Cinco amostras de 15 cm superficiais dos solos em 
cada fitofisionomia foram coletadas para avaliação da 
condição nutricional edáfica, conforme metodologia 
recomendada pela Embrapa (2013). As análises dos 
níveis de pH, macronutrientes (P, K, Ca, Mg), H + Al 
(mmolc/dm³) e S foram realizadas pelo Laboratório 
de Análise do Solo e Planta, do Instituto Agronômico 
de Campinas. A umidade gravimétrica dos solos 
foi obtida de quinze amostras por fitofisionomia e 
calculada segundo Embrapa (2013). Todas as amostras 
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Tabela 1. Caracterização nutricional, espessura da serapilheira e umidade gravimétrica dos solos das formações de Restinga 
arbustiva-arbórea (Raa) e de Floresta de transição (Ft) do Parque Estadual do Acaraí, São Francisco do Sul/SC. Letras 
diferentes na mesma linha mostram diferença significativa (p < 0,05).
Table 1. Nutritional characterization, litter thickness, and soil gravimetric moisture from shrub-tree Restinga (Raa) and Forest 
transition (Ft) at Acaraí State Park, São Francisco do Sul/SC. Different letters in the same roll showed significant differences 
(p ˂ 0.05).

  Formações
Atributos do solo Raa Ft
MO (g.dm-3) 14,67b   82,67a

pH   3,53a     3,10a

P (mg.dm-3)   1,00b   25,67 a

K (mmolc.dm-3)   1,30 b     2,27 a

Ca (mmolc.dm-3)   5,67 b     7,67 a

Mg (mmolc.dm-3)   1,00 b     2,00 a

H + Al (mmolc.dm-3) 21,67 b 291,67 a

SB (mmolc.dm-3)   8,80 b    13,83 a

CTC (mmolc.dm-3) 30,47 b 305,50 a

V (%) 29,00 a     4,33 b

Salinidade (mmolc.dm-3)   0,83 b     1,90 a

Serapilheira (cm)   3,7 b     7,9 a

Umidade gravimétrica (%) 14,1 b   76,2 a

quantidade de nutrientes, quando comparado ao solo 
da floresta de transição.
	 Ambos os solos são pobres em cátions básicos 
solúveis, como K, Mg e Ca, sendo que o solo da 
floresta de transição apresentou maior disponibilidade 
desses elementos, assim como a de P (25,67 mm.dm-3), 
quando comparado ao da Restinga arbustivo-arbórea 
(1 mm.dm-³) (tabela 1). A baixa disponibilidade 
desse elemento pode ser um fator limitante para as 
plantas, uma vez que desempenha um papel chave nos 
processos do metabolismo energético (Epstein 1975, 
Silva & Delatorre 2009).
	 Os solos de Restinga caracterizam-se por serem 
arenosos e pobres em nutrientes, sendo o spray marinho 
a principal fonte nutritiva (Araújo & Lacerda 1987, 
Leão & Dominguez 2000). Entretanto, apesar do solo 
de Restinga arbustivo-arbórea ser pobre em nutrientes, 
muitas plantas parecem ter alta eficiência para a 
utilização dos minerais (Melo Júnior 2015). Por outro 
lado,  o solo florestal, ainda que muito ácido, tem um 
alto teor de matéria orgânica, sendo retroalimentado 
pela substancial produção de serapilheira (Silva et al. 
2008). A intensidade luminosa foi equivalente a 841,7 
(± 26,6) umol.s-1.m-2 na Restinga  arbustivo-arbórea e 
a1451,8 (± 21,7) umol.s-1.m-2 na floresta de transição. 
A maior intensidade luminosa da Restinga arbustivo-
arbórea pode ter sido decorrente do fato de a coleta 

de dados ter sido realizada em regiões protegidas 
pela vegetação de dossel, enquanto que na floresta de 
transição os pontos para coleta de dados encontravam-
se próximos na região de borda que recebem mais luz.
	 Considerando os atributos foliares, os valores 
médios das folhas para massa seca, área, largura e 
comprimento do limbo foram maiores nas plantas 
da Restinga arbustivo-arbórea em comparação com 
os valores médios das folhas de plantas da floresta 
de transição (tabela 2). Lâminas foliares com maior 
superfície captam mais energia luminosa, mas 
necessitam investir mais em tecido de sustentação, 
o que pode contribuir para o aumento da sua massa 
(Evert 2013). Esse fato é observado no incremento 
da massa foliar (36%) que representou o dobro do 
incremento em área (18%), quando os valores médios 
das folhas das duas formações são comparados. Um 
maior ajuste na lâmina foi observado no comprimento 
(74% de variação) do que na largura foliar (10% 
de variação), o que pode representar um maior 
investimento no tecido mecânico (Niklas 1996).
	 Esses ajustes na morfometria da folha se refletiram 
nos valores médios da área específica foliar (AEF), 
que foram similares entre as formações (tabela 2). 
Esse resultado não era esperado, uma vez que a AEF 
também responde às condições diferenciadas de 
luz (Pérez-Harguindeguy et al. 2013). No entanto, 
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Tabela 2. Valores médios e respectivos desvios-padrão (entre parênteses) das variáveis morfo-anatômicas de Andira fraxinifolia 
(Fabaceae) do Parque Estadual do Acaraí, São Francisco do Sul/SC. Legenda: Restinga arbustivo-arbórea (Raa), Floresta 
de transição (Ft), valores do teste t de Student (t) e nível de significância (p) da comparação entre as formações de restinga 
estudadas.
Table 2. Mean values and  respective standard deviation(in parentheses) of the morpho-anatomical traits of Andira fraxinifolia 
(Fabaceae) from Acaraí State Park, São Francisco do Sul SC. Legend: shrub-tree Restinga (Raa), Forest transition (Ft),values 
of Student’s t-test (t) and significance level (p) of the comparison between the studied restinga vegetations.

Variável Formações t p
Raa Ft

Altura da planta (m) 4,7 (0,83) 5,9 (1,59)   9,08     < 0,0001
Diâmetro do caule a altura do peito (cm) 28,0 (3,67) 36,2 (4,71) 18,72     < 0,0001
Massa seca foliar (g) 0,15 (0,05) 0,11 (0,06)   4,72     < 0,0001
Área foliar (cm²) 13,26 (4,5) 11,21 (3,06) 4,2     < 0,0001
Comprimento foliar (mm) 118,66 (522,8) 68,09 (12,10)   2,28 = 0,01
Largura foliar (mm) 23,24 (4,70) 20,95 (2,87)   4,65     < 0,0001
Área específica foliar (cm².g-1) 91,52 (23,77) 115,04 (98,35)   2,59 = 0,99
Espessura do limbo (mm) 0,23 (0,048) 0,24 (0,069)   0,42 = 0,67
Diâmetro dos vasos (μm) 147,83 (35,70) 160,00 (38,43)   2,84 = 0,99
Comprimento dos elementos de vasos (μm) 261,5 (43,73) 258,83 (37,45)   0,57 = 0,28
Frequência dos vasos (mm²) 2,62 (1,02) 2,73 (1,22)   0,89 = 0,81

considerando-se que a AEF é uma relação entre área 
e massa e que esses atributos apresentaram variações 
diferenciadas entre as formações, pode-se inferir que 
existiu uma forte influência do comprimento da lâmina 
nos valores de AEF. Outro atributo importante que 
pode atuar sobre os valores de AEF é a espessura do 
limbo, mas essa também não variou entre as folhas 
das duas formações (tabela 2).
	 Embora as diferenças nas médias dos atributos 
mensurados de xilema entre os indivíduos das duas 
populações não tenham sido significativas, foram 
observadas certas características anatômicas do 
xilema secundário esperadas para a família Fabaceae 
(Metcalfe & Chalk 1983, Baas et al. 2000), tais como 
a presença de elementos de vasos de maior calibre, 
o que favorece um maior fluxo de água (Carlquist 
2001). Concomitantemente, é possível visualizar que 
os vasos apresentaram baixa freqüência (tabela 2), 
como é esperado para espécies de florestas tropicais, 
que apresentam características como menor frequência 
de vasos e elemento de vasos mais largos e mais longos 
(Metcalfe & Chalk 1983, Carlquist 1977, 2001). 
	 Apesar de tender a ser menos plástico, já 
foram observadas variações na estrutura do xilema 
secundário, em decorrência da influência ambiental 
(Baas et al. 2004). Características como diâmetro 
e comprimento dos elementos de vasos, frequência 
de vasos, comprimento e espessura da parede das 

fibras (Baas et al.1983, Carlquist 1977), podem 
ser influenciadas por fatores ambientais como 
a disponibilidade hídrica, condições edáficas e 
intensidade luminosa (Costa et al. 2009).
	 Os indivíduos estudados diferiram entre as 
duas formações de Restinga em sua arquitetura, 
considerando os atributos de altura e diâmetro do caule 
(tabela 2). Os ajustes das características fisiológicas 
e anatômicas em plantas podem afetar a produção 
e alocação de biomassa e, conseqüentemente, o 
seu crescimento (Maule et al. 1995, Lambers et al. 
2008, Poorter et al. 2011). Assim, a capacidade de 
aclimatação de uma espécie pode ser analisada por 
meio do seu crescimento, observando-se a altura, 
o diâmetro do caule e a massa seca dos órgãos 
vegetativos (Soares 2012). Não foram obtidas 
correlações significativas entre as variáveis foliares 
e as do lenho com os dados de altura e diâmetro do 
caule, visto que todas as combinações apresentaram 
valores de r iguais ou inferiores a 0,20 ou negativos, 
exceto a correlação entre a área foliar específica e a 
altura da planta (r = 0,55, p < 0,0001), para ambas as 
áreas (tabela 3).
	 A correlação significativa entre a AEF e a   
altura dos indivíduos sugere maior investimento dos 
indivíduos em produção fotossintética e o conseqüente 
crescimento em altura no ambiente florestal, uma 
vez que nessa formação há maior disponibilidade 
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Tabela 3. Teste de correlação de Pearson entre as variáveis morfo-anatômicas e as dimensões dos indivíduos de Andira 
fraxinifolia (Fabaceae) do Parque Estadual do Acaraí, São Francisco do Sul/SC. Legenda: H: altura da planta (m), DAP: 
diâmetro do caule a altura do peito (cm), AEF: área específica foliar (cm².g-1), AF: área foliar (cm²), CF: comprimento foliar 
(mm), LF: largura foliar (mm), EL: espessura do limbo (mm), MF: massa seca foliar (g), DV: diâmetro tangencial do vaso 
(μm), CV: comprimento do elemento de vaso (μm), FV: frequência de vasos (mm2).
Table 3. Pearson correlation test between morpho-anatomical traits and dimensions of individuals of Andira fraxinifolia 
(Fabaceae) from Acaraí State Park, São Francisco do Sul SC. Legend: H: plant height (m), DAP: stem diameter at breast height 
(cm), AEF: leaf specific area (cm².g -1), AF: leaf area (cm²), CF: leaf length (mm), LF: leaf width (mm), EL: blade thickness 
(mm), MF: dry mass (g), DV: tangential vessel diameter (μm), CV: element vessel length (μm), FV: vessels frequency (mm2).

Variável 1 Variável 2 r P Variável 1 Variável 2 r P

H

AEF 0,55 > 0,0001

DAP

AEF   0,03 0,54

AF 0,08  > 0,0001 AF -0,37     0,0001

CF 0,16 > = 0,01 CF -0,27     0,0001

EL 0,05 0,85 EL 0,10 0,63

LF 0,001 0,98 LF -0,44     0,0001

MF 0,14 0,02 MF -0,21   0,005

CV   0,001 0,99 CV   0,15   0,005

DV 0,03 0,60 DV -0,07 0,18

FV 0,13 0,02 FV   0,09 0,09

Tabela 4. Índice de variação fenotípica (IVF) das variáveis morfo-anatômicas de Andira fraxinifolia (Fabaceae) ocorrente 
nas formações de Restinga arbustivo-arbórea e Floresta de transição do Parque Estadual do Acaraí, São Francisco do Sul/SC.
Table 4. Phenotypic Variation Index (PVI) of the morpho-anatomical traits of Andira  fraxinifolia (Fabaceae) from two 
distinct restinga formations: shrub-tree Restinga and Forest transition from Acaraí State Park, São Francisco do Sul/SC.

Variáveis morfológicas IVF
Comprimento foliar (mm) 0,42
Massa seca foliar (g) 0,26
Diâmetro do caule a altura do peito (cm) 0,23
Altura da planta (m) 0,20
Área específica foliar (mm².g-1) 0,20
Área foliar (mm²) 0,15
Largura foliar (mm) 0,09
Diâmetro dos elementos de vasos (µm) 0,07
Espessura do limbo (mm) 0,04
Frequência dos vasos (µm) 0,04
Comprimento dos elementos de vasos (µm) 0,01

de recursos (Vendramini et al. 2002). Na formação 
de Restinga, onde há maior limitação de recursos 
nutricionais e água disponível, parece haver maior 
desenvolvimento de tecidos de sustentação mecânica 
(Turner 1994), como observado na maior quantidade 

de massa seca foliar produzida neste ambiente.
	 Em síntese, pode-se afirmar que as populações 
de A. fraxinifolia diferiram entre as fitofisionomias 
estudadas quanto ao tamanho das plantas e certas 
características foliares (tabelas 2 e 4). A população do 
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ambiente florestal apresentou maior porte, enquanto a 
população do ambiente de Restinga arbustivo-arbórea 
apresentou folhas maiores. Estes pequenos ajustes 
morfofisiológicos podem representar estratégias 
de sobrevivência que permitiram a otimização de 
recursos disponíveis em cada ambiente. Por outro 
lado, nenhuma diferença morfológica foi detectada nos 
elementos de vasos (tabela 4), o que sugere que estes 
apresentem grande herdabilidade ou que as influências 
do meio não tenham sido intensas o suficiente para 
gerar divergências fenotípicas entre as populações 
estudadas (Sterns 1989). Sugere-se que outras 
características morfo-anatômicas de A. fraxinifolia 
sejam estudadas para que os resultados descritos sejam 
confirmados e possam ampliar o conhecimento sobre 
os padrões de diversidade das espécies de Restinga, 
além de contribuir com a delimitação de atributos 
funcionais no âmbito dos estudos sobre a diversidade 
biológica da Mata Atlântica.
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